
O problema de US$ 1 tiilhão 
Os encontros preparatórios para 

a Assembléia Anual do fundo Mo-
nedrió Internacional 0411) e Ban-
co Mundial (Bird) começam hoje. 
em Bangcoc, quando representan-
tes do Grupo dos 24priacipois paí-
ses ali desenvoh~G.24, que 
reúne oito nações latino-america-
nas, oito africanas e oito asiáticas) 
começam a debater as propostas 
em comum que deverão apresentar 
no evento. O documento final da 
reunião do G-24, que será redigido 
amanhã, deverá alertar o FMI e o 
Bird para os problemas da escassez 
de recursos e de investimentos para 
impublonar o (ksenvolvimento do 
Terceiro Mundo, do protéeírnikano 
dos países industrializados e a ques-
tão da divida externa — que ultra-
passa US$ 1 trilhão —, a principal 
preocupação destas nações. 

Os governos do G-24 argurnen- 

tam que o fardo de suas dividas 
NO u desenvolvimento ecookno,'=, 
dit'égião.S4 a dívida exteinalati s  
no-americana, hoje, alcança a cifra 
de CSS 420 bilhões, dos quais US$ 
114 cabem ao Brasil (ver acima), o 
maior devedor do mundo. O Méxi-
co, que no ano passado assinou um 
acordo com seus credores comer-
ciais que prevê mecanismos de re-
dução de seus débitos, detém a se-
gunda maior divida externa do 
mundo, avaliada em cerca de US$ 
93 bilhões. 

O diretor-gerente do FML Mi-
chel Camdessus, pediu ontem aos 
Pa4ÇSindgsifia47409S -  VIS cum -praiiiiuk.knát‘áik.  Idienildo de 
aliviar parte da divida externa dos 
países em desenvolvimento, confor-
me as resoluções de várias reuniões 
de cúpula, inclusive a realizada em 
Londres em julho passado. 


